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RESUMO 

A rinoplastia não cirúrgica realizada com ácido hialurônico vem ganhando notoriedade por 

pacientes que buscam melhorar características estéticas faciais, tendo em vista o seu menor 

custo e por ser um procedimento menos invasivo que a rinoplastia cirúrgica. A aplicação do 

ácido hialurônico como um material preenchedor tornou-se um dos procedimentos estéticos 

não cirúrgicos mais executados atualmente. O objetivo deste estudo foi avaliar por meio de uma 

revisão de literatura a realização da rinomodelação com ácido hialurônico como alternativa da 

rinoplastia. Trata-se de uma revisão de literatura, onde foram identificados artigos em 

produções bibliográficas com idiomas inglês e português nos anos de 2016 a 2022, coletados 

bases de dados LILACS e MEDLINE. Foram identificados um total de 89 estudos das duas 

bases de dados eletrônicas. Posteriormente, restaram 85 artigos após excluir os duplicados e 27 

artigos foram excluídos, com base em estudos não pertinentes ao tema, restando 58 artigos para 

avaliação de elegibilidade e somente 10 artigos foram relevantes e incluídos na revisão para 

extração de dados. Destaca-se que a rinomodelação com ácido hialurônico é uma alternativa 

segura à rinoplastia cirúrgica para pacientes que desejam remodelar o nariz de forma 

minimamente invasiva, tendo em vista o resultado imediato, seu baixo custo, sem necessidade 

de anestesia geral e sem tempo de inatividade. Foi possível destacar que os estudos apontam 

que a rinomodelação com ácido hialurônico é uma alternativa segura e eficaz comparada a 

rinoplastia, tendo em vista o baixo risco, melhor custo-benefício, rápida recuperação, 

reversibilidade do produto e resultados positivos. 

Palavras-chave: Ácido hialurônico. Nariz. Estética. 
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ABSTRACT 

Non-surgical rhinoplasty performed with hyaluronic acid has been gaining notoriety by patients 

who seek to improve facial aesthetic characteristics, considering its lower cost and for being a 

less invasive procedure than surgical rhinoplasty. The application of hyaluronic acid as a filling 

material has become one of the most performed non-surgical aesthetic procedures today. The 

objective of this study was to evaluate, through a literature review, the performance of 

rhinomodeling with hyaluronic acid as an alternative to rhinoplasty. This is a literature review, 

where articles were identified in bibliographic productions with English and Portuguese 

languages in the years 2016 to 2022, collected from LILACS and MEDLINE databases. A total 

of 89 studies from the two electronic databases were identified. Subsequently, 85 articles 

remained after excluding the duplicates and 27 articles were excluded, based on studies not 

relevant to the topic, leaving 58 articles for eligibility assessment and only 10 articles were 

relevant and included in the review for data extraction. It is noteworthy that rhinomodeling with 

hyaluronic acid is a safe alternative to surgical rhinoplasty for patients who wish to reshape the 

nose in a minimally invasive way, considering the immediate result, its low cost, no need for 

general anesthesia and no downtime. It was possible to highlight that the studies indicate that 

rhinomodeling with hyaluronic acid is a safe and effective alternative compared to rhinoplasty, 

considering the low risk, better cost-benefit, rapid recovery, product reversibility and positive 

results 

Keywords: Hyaluronic acid. Nose. Aesthetics. 
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1 INTRODUÇÃO 

A harmonização facial com foco nos padrões de beleza atuais é uma questão que vem 

sendo pautada e bem procurada, por se tratar de uma busca incessante por um rosto mais 

atraente. Tendo isso em vista, essa área da odontologia vem obtendo espaço e sendo destaque, 

por proporcionar resultados positivos que envolvem a beleza da face, tanto para jovens, que 

objetivam retardar os sinais clínicos do envelhecimento facial, como para pessoas mais 

maduras, que buscam técnicas que auxiliem no rejuvenescimento (LUVIZUTO; QUEIROZ, 

2019). Nesse sentido, a harmonização orofacial atrai todos os tipos de público com diferentes 

objetivos, proporcionando alternativas seguras e menos invasivas. 

O nariz é uma estrutura localizada no centro da face, o qual proporciona uma harmonia 

e equilíbrio, pois quando bem estruturado realça a beleza de toda a face. Sendo assim, a 

rinoplastia é um procedimento cirúrgico que se encontra entre as cinco cirurgias cosméticas 

mais populares. Ultimamente, a rinoplastia vem apresentando um declínio, por ser uma cirurgia 

considerada de alto risco e por ter uma expectativa restrita aos resultados estéticos. Outros 

fatores associados com a redução da procura da rinoplastia, são as alterações funcionais, a 

insatisfação com os resultados malsucedidos, devido a complicações cirúrgicas que levam a 

rinoplastia secundária, motivos esses responsáveis pela diminuição na procura por 

procedimentos estéticos (SOCIEDADE AMERICANA DE CIRURGIÕES PLÁSTICOS, 

2019; RETTINGER, 2007). 

O nariz é um traço fundamental devido ao seu apelo estético facial, tanto em mulheres 

quanto em homens. A estética tem suas particularidades, cada pessoa tem a sua individualidade 

para o alcance do nariz ideal, assim, devem ser levados em consideração os padrões clássicos 

de antropometria, sexo, grupo étnico e fatores psicossociais. (FURTADO, 2016; AUGUSTO; 

SERRA, 2011). 

Diversas características são observadas para um rosto ser descrito como harmônico, o 

nariz é um componente da face de suma importância para esta análise facial. Sabe-se que a 

rinoplastia cirúrgica é um procedimento bastante desejado, no entanto, existem algumas 

barreiras que impedem a realização dessa cirurgia, dentre elas, a insegurança do paciente por 

se tratar de um procedimento mais invasivo e, além disso, o fator financeiro, por ser uma 

cirurgia considerada de alto custo (HARB; BREWSTER, 2020). 

A tecnologia utilizada com produtos injetáveis à base de ácido hialurônico (AH) e os 

refinamentos das técnicas de aplicação vem crescendo atualmente, fazendo com que o ácido 
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hialurônico (AH) alcance o padrão ouro como agente volumizador. Dessa forma, a 

rinomodelação com ácido hialurônico (AH) é um procedimento preciso e simples, que não 

compromete as atividades diárias para a recuperação, além de proporcionar resultados 

comparáveis aos da rinoplastia convencional (FERNANDES, 2019; YOUN, SEO, 2016). 

A aplicação do ácido hialurônico como um material preenchedor tornou-se um dos 

procedimentos estéticos não cirúrgicos mais executados atualmente. O crescimento da 

utilização desse produto acontece principalmente pelas vantagens das suas propriedades, as 

quais trazem resultados mais seguros e eficazes, além de possuir um baixo nível de potencial 

alérgico, devido ser uma substância que já é encontrada no próprio organismo. Além disso, o 

ácido hialurônico também possui caraterísticas de irreversibilidade, tenacidade nos resultados 

e praticidade na aplicação. Tais atributos fazem desse material uma ótima escolha para os 

profissionais que atuam na área de harmonização orofacial (LUVIZUTO; QUEIROZ, 2019). 

Dessa forma, o procedimento de rinoplastia não cirúrgica realizado com ácido 

hialurônico vem ganhando notoriedade por pacientes que buscam melhorar características 

estéticas faciais, tendo em vista o seu menor custo e por ser um procedimento menos invasivo 

que a rinoplastia cirúrgica. Diante desse cenário, cabem aos profissionais, aptos legalmente, 

que ao realizarem esse procedimento busquem por conhecimento teórico-prático das técnicas 

seguras e com comprovação científica, a fim de oferecer menor risco de intercorrências na 

realização dos procedimentos (HARB; BREWSTER, 2020).  

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo, avaliar por meio de uma revisão 

de literatura a realização da rinomodelação com ácido hialurônico como alternativa da 

rinoplastia. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura que segundo Souza; Silva; Carvalho (2010) é uma 

metodologia que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 

resultados de estudos significativos na prática. Foram incluídos os artigos identificados em 

produções bibliográficas com idiomas inglês e português nos anos de 2016 a 2022. Utilizou-se 

como  fonte de pesquisa os bancos de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e National 

Library of Medicine (PUBMED), nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 

(MEDLINE). Nos bancos de dados foi realizada uma busca avançada por artigos onde os 

descritores utilizados foram: ácido hialurônico, nariz e estética. Identificaram-se 89  publicações 
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disponíveis na íntegra. 

Os critérios de exclusão foram as produções que se enquadravam como dissertações e 

monografias. A coleta de dados foi realizada no período de abril de 2022. Assim, após os 

critérios de inclusão e de exclusão, foram selecionados 10 artigos científicos. 

3 RESULTADOS 

As consultas de pesquisa identificaram um total de 89 estudos das duas bases de dados 

eletrônicas. Posteriormente, restaram 85 artigos após excluir os duplicados e 27 artigos foram 

excluídos, com base em estudos não pertinentes ao tema, restando 58 artigos para avaliação 

de elegibilidade. Somente 10 artigos relevantes foram incluídos na revisão para extração de 

dados, pois 18 que não puderam ser acessados, 30 não apresentaram relação com o objetivo 

do estudo, e, assim foram excluídos (Figura 1). 

Figura 1. Fluxograma da busca e obtenção dos estudos que compuseram a pesquisa 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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Dessa forma, com o intuito de descrever e classificar os resultados, evidenciando o 

conhecimento produzido sobre o tema proposto, dispôs-se os dados dos artigos encontrados 

em quadro, para melhor conhecimento e compreensão das publicações a que se relacionavam. 

 

Quadro 1 – Síntese dos estudos selecionados por autor/ano, objetivo, tipo de 

estudo, amostra e principais achados, 2022. 

 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

LIEW et al, 2016 Avaliar a 

segurança, 

eficácia e 

longevidade de 

um preenchedor 

de ácido 

hialurônico na 

correção de 

características 

esteticamente 

prejudiciais ou 

deficientes do 

nariz asiático 

Estudo Aberto 

de Longo 

Prazo 

29 pacientes Cerca de 27 (93,1%) pacientes se 

classificaram como satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a aparência do nariz e 2 

(6,9%) documentaram uma opinião 

neutra (nota = 0). O estudo obteve um 

alto grau de satisfação dos pacientes, 

não houve eventos adversos graves, 

como todos relacionados ao tratamento 

sendo de leve a moderado, sendo os 

principais eventos adversos em casos 

transitórios de inchaço, eritema, 

hematomas ou dor/desconforto. As 

reações transitórias no local da injeção, 

não estão relacionadas ao preenchedor 

do estudo. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

RAUSO et al, 

2017 

Avaliar a 

segurança e a 

satisfação 

precoce de 52 

pacientes 

consecutivos 

submetidos à 

rinoplastia não 

cirúrgica com 

injeção de um 

preenchedor de 

ácido 

hialurônico 

(AH) liso, 

coesivo e 

viscoso de 20 

mg/ml. 

Estudo aberto 

não 

comparativo 

52 pacientes Nesse estudo cinquenta e dois 

pacientes saudáveis (43 mulheres e 9 

homens), com idades entre 18 e 61 

anos, insatisfeitos com a aparência do 

nariz foram submetidos ao 

procedimento de rinomodelação, 

onde foi administrado o “rhinofiller”. 

Entre os pacientes, 96,15% afirmaram 

estar “muito satisfeitos” ao final do 

procedimento (50 pacientes acima de 

52 tratados). Não ocorreram 

complicações maiores e efeitos 

colaterais. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

BRAVO et al, 

2018 

Apresentar uma 

revisão objetiva 

da anatomia da 

região nasal, 

avaliar 

indicações do 

preenchimento 

nasal com ácido 

hialurônico, 

Revisão 

narrativa 

44 pacientes Com base nos achados, o 

comprimento nasal aumentou em 

média 0,1cm -0,5cm a +0,7cm) e a 

projeção nasal aumentou em média 

0,08cm (-0,3cm a +0,3cm). Além 

disso, o ângulo nasofrontal diminuiu 

em média 0,37 graus e o ângulo 

colomelar-labial aumentou em média 

5,97 graus 
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descrever a 

técnica e breve 

discussão das 

complicações 

associadas. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

SINGH, 2019 Dar uma visão e 

dicas práticas 

para melhorar 

os resultados 

com 

preenchedores 

nasais e, ao 

mesmo tempo, 

minimizar as 

complicações. 

Relato de caso Não 

informado 

pelo autor 

Os preenchimentos com ácido 

hialurônico atualmente são as opções 

de tratamento preferida para pacientes 

que desejam remodelar o nariz não 

cirúrgico e até mesmo para aqueles 

que foram submetidos à rinoplastia 

cirúrgica, mas desejam pequenas 

correções para a forma irregular. Esse 

tratamento fornece resultados 

imediatos com quase nenhum tempo 

de inatividade e clientes satisfeitos. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

JUNG, 2019 Desenvolver 

uma “técnica de 

plano duplo” 

para evitar o 

espalhamento e 

manter a forma 

desejada da 

rinoplastia de 

preenchimento. 

Estudo 

observacional     

transversal 

96 

pacientes 

 

Dois pacientes apresentaram eritema 

leve temporário e dois pacientes 

apresentaram equimose leve após o 

tratamento. Obteve uma satisfação 

muito alta do paciente. Os pacientes 

foram informados de que os resultados 

poderiam durar aproximadamente 12 

meses após a injeção de preenchimento. 

O seguimento dos pacientes mostrou 

uma correção de deformidade nasal 

temporária aceitável e ângulos estéticos 

nasais próximos do normal, até 3 

meses, que camuflaram a discussão 

obstrução ou deformidade nasal. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

HARB et al, 2020 

 

Relatar a 

experiência de 

um único 

clínico 

realizando 

rinoplastia não 

cirúrgica na 

maior coorte até 

o momento. 

Estudo de 

coorte 

5000 

pacientes 

realizado 

entre março 

de 2016 e 

janeiro de 

2019 em 

pacientes 

maiores de 

18 anos 

Evidências prospectivas e 

multicêntricas são necessárias para 

avaliar melhor sua segurança e eficácia, 

mas esses resultados reiteram 

evidências anteriores de que este é um 

procedimento seguro e eficaz nas mãos 

de um clínico experiente. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

RAUSO  et al., 

2020 

 

Ilustrar os 

resultados 

duradouros e 

esteticamente 

agradáveis que 

pode ser 

alcançado por 

rinopreenchime

nto com ácido 

hialurônico.  

Série de casos 148 

pacientes, 

112 

mulheres e 

36 homens, 

média de 

idade 27,8 

anos; faixa 

etária 16 a 

61 anos. 

Essa técnica de “enxerto líquido” 

produz resultados agradáveis e 

duradouros e é indicada tanto em casos 

primários quanto em pacientes 

previamente submetidos a tratamentos 

nasais cirúrgicos e/ou não cirúrgicos. 



16 
 

 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

RHO et al., 2020. Avaliar e 

comparar a 

segurança, 

eficácia e 

longevidade de 

dois diferentes 

preenchedores 

de ácido 

hialurônico 

(AH) na 

melhora do 

perfil nasal em 

asiáticos. 

Estudo 

multicêntrico 

Mulheres 

com idade 

entre 20-45 

anos 

Nesse estudo foi analisado a 

compararação de dois tipos 

preenchedores de ácido hialurônico, 

para avaliar uma melhor segurança, 

eficácia e longevidade. Uma boa 

compreensão das propriedades e 

características de cada produto de 

preenchimento é necessária para 

selecionar o produto que melhor se 

adapta ao propósito. Sendo assim, os 

dois produtos provaram ser 

comparativamente seguros e eficazes 

para a rinoplastia asiática. 

AUTOR 

ANO 

OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA PRINCIPAIS ACHADOS 

 

KUMAR et al., 

2021 

Fornecer 

evidências de 

qualidade sobre 

o sucesso dos 

procedimentos 

não cirúrgicos 

de rinoplastia 

em termos de 

satisfação do 

paciente e 

complicações. 

Revisão 

sistemática 

Pacientes 

submetidos à 

rinoplastia 

não cirúrgica 

com 

preenchimen

to de ácido 

hialurônico 

(AH). 

Foi encontrada mudança significativa 

na proporção entre os tratamentos 

cirúrgicos e não cirúrgicos de 

rinoplastia, uma vez que cada vez mais 

pacientes estão cautelosos com o tempo 

de inatividade e os riscos após a 

rinoplastia cirúrgica. A rinoplastia não 

cirúrgica não pode alterar a estrutura 

básica do nariz e, como tal, narizes que 

exigem alterações ósseas e 

cartilaginosas significativas, como 

narizes tortos, pontas nasais 

dependentes e narizes largos, ainda 

continuarão a precisar de cirurgia, para 

o próximo futuro previsível. 
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Demonstrar uma 

técnica segura, 

de acordo com a 

experiência dos 

autores, 

destacando o 

conhecimento 

anatômico e os 

problemas 

envolvidos na 

rinomodelação 

em um relato de 

caso padrão. 
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Aproximada

mente 60 

pacientes. 

A principal vantagem do uso de 

preenchedores no nariz é a capacidade 

de corrigir uma deformidade sem o 

custo financeiro, o risco anestésico ou o 

tempo de inatividade geralmente 

associados à intervenção cirúrgica. As 

desvantagens incluem danos potenciais 

ao envelope da pele nasal, a 

necessidade de tratamentos seriados 

para manter a correção e uma 

diminuição no impulso do cirurgião 

para alcançar o resultado perfeito no 

intraoperatório. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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4 DISCUSSÃO 

Diante dos resultados expostos, percebeu-se que a rinoplastia não cirúrgica é um 

procedimento considerado mais simples, menos invasivo, com melhor custo-benefício e com 

uma recuperação mais rápida. Além disso, o preenchimento com ácido hialurônico é o mais 

indicado, pois permite a realização da reversibilidade do procedimento em casos de quadros 

alérgicos e/ou complicações pós procedimento (FRISINA et al., 2021). 

De acordo com Kumar et al (2021), relatou que, a rinoplastia não cirúrgica vem se 

tornando um tratamento de primeira escolha devido seus benefícios como resultados imediatos, 

ausência de tempo de inatividade pós-procedimento, resultados reversíveis e alternativa de 

baixo custo. 

Segundo Harb; Brewster (2020), afirmam que, a rinoplastia não cirúrgica é 

considerada uma excelente alternativa para pacientes que não querem ou não podem se 

submeter à uma cirurgia, acrescentando Heden (2016), que a rinomodelação com ácido 

hialurônico é uma alternativa segura à rinoplastia cirúrgica para pacientes que desejam 

remodelar o nariz de forma minimamente invasiva, tendo em vista a agilidade do tratamento, 

seu baixo custo, sem necessidade de anestesia geral e sem tempo de inatividade. 

Diante dos estudos analisados, a rinomodelação se trata de um procedimento 

diversificado responsável por preencher regiões estéticas do nariz como corcova dorsal, ponta 

caída, desvio septal e pequenas inconsistências de contorno, que pode afetar o paciente no seu 

aspecto biopsicossocial (HARB; BREWSTER, 2020). 

Contudo, o cirurgião-dentista é capaz de realizar a rinoplastia não-cirúrgica 

repetidas vezes pelo fato de o organismo possuir a capacidade de absorção do ácido hialurônico, 

cenário contrário a rinoplastia cirúrgica. (BRAVO, 2018) 

Além disso, o ácido hialurônico é um material que pode ser usado para melhorar 

pequenas irregularidades secundárias à rinoplastia cirúrgica e para preservar a altura do nariz, 

o que é difícil de alcançar cirurgicamente (RAUSO et al, 2020). 

Visto isso, mesmo não havendo estudos que designem um preenchedor adequado 

para a região nasal, o ácido hialurônico tem sido o componente mais utilizado para esse tipo de 

procedimento, em decorrência da longevidade do produto e suas boas características reológicas 

em comparação a outros preenchedores (DAHER, 2010). 
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Consequentemente, o ácido hialurônico pode ser adotado tanto como procedimento 

complementar a rinoplastia ou como alternativa da cirurgia plástica, sendo uma medida que 

reduz o risco de exposição a uma cirurgia de rinoplastia, recurso eficiente para correção de 

pequenas irregularidades. (BRAVO, 2018). 

Nesse sentido, é imprescindível que o profissional conheça o risco e a gravidade 

das complicações e avaliar de forma minuciosa os prós e contras da rinomodelação e os riscos 

que podem surgir, podendo resultar em dano ao paciente (BRAVO, 2018). 

Sendo assim, mesmo que a rinomodelação seja segura, podem surgir algumas 

complicações como, infecções, necrose, imunorreações, nódulos e reações adversas mais 

graves como oclusão de artérias oftálmicas e retinianas, eventos esses que geram preocupação 

em casos de preenchimento com ácido hialurônico reticulado (CHEN; LIU; FAN, 2016) 

Dessa forma, diante das complicações que podem surgir na rinoplastia não 

cirúrgica, deve ser de fundamental importância conscientizar o paciente sobre o risco de 

cegueira, sendo que essas complicações podem vir a reduzir quando o procedimento é 

executado de forma mais lenta (MOON, 2016; LEE; KANG; SUN, 2017). 

Segundo KUMAR et al (2021) acreditam que, conforme haja ainda mais melhoria 

e longevidade nas técnicas de injeção e na qualidade dos preenchedores, o tratamento não 

cirúrgico irá proporcionar uma maior demanda de pacientes, em comparação à cirurgia. 

Dessa maneira, é imprescindível que os profissionais que atuam com a rinoplastia 

não cirúrgica compreendam de forma abrangente e completa a anatomia nasal.  Logo, ressalta-

se a relevância do treinamento e da experiência clínica para assegurar um tratamento eficaz e 

seguro (HARB et al, 2020). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante disso, foi possível destacar que os estudos apontam que a rinomodelação 

com ácido hialurônico é uma alternativa segura e eficaz comparada a rinoplastia, tendo em vista 

o baixo risco, melhor custo-benefício, rápida recuperação, reversibilidade do produto e 

resultados positivos. Em contrapartida, os estudos apontam que mesmo sendo uma alternativa 

segura, é imprescindível que o profissional tenha domínio da anatomia e fisiologia do rosto, 

pois há um risco maior de eventos adversos quando o procedimento é realizado em local 

inadequado, pois a face é uma área irrigada por pequenos e grandes vasos. 
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Entretanto, nota-se que o objeto dessa pesquisa necessita de mais estudos e artigos 

publicados com evidências prospectivas e multicêntricas para que se tenha uma maior base de 

dados sobre o assunto, visando uma maior segurança para realizar o procedimento e uma maior 

concepção sobre a longevidade do tratamento. 
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